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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS. QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

ECOS E NOTICIAS
o orçamento
Foi já publicado o orçamento

para o ano de 1936, que apresen
ta o saldo de 1.925 contes, o que,
segundo a opinião do sr. dr.i Sala
zar, significa apenas que aquele se

encontra equilibrado.
O relatorio que precede o orça

mento é digno de leitura cuidada.
Todo ele é uma critica à nossa si
tuação interna, as consequencias
da politica seguida pelo Estado
Novo em materia de finanças e

tambem à situação esterna. Trans
crevemos as palavras com que
esse relataria termina:

«Fecha-se este orçamento e são

escritas estas palavras no limiar
do novo ano de 1936. Todas as

previsões feitas e todos os planos
de realização se baseiam na dupla
suposição da ordem interna e da

paz internacional: a primeira está
em grande parte confiada à boa
vontade dos portugueses; a segun
da confiada, mais dificil e precá
ria, à boa vontade do mundo ..
Nenhum hoinem do Governo

que pese as circunstancias do
momento pode deixar de sentir-se
apreensivo, tantas e tantas condi
ções adversas. surgem de todos os

lados á marcha pacifica dos Esta
dos e à normalização e progresso
das economias nacionais. Mas, por
maiores que sejam as preocupa
ções, ninguem tem o direito ao

desatento, antes a todos se impõe
O dever de trabalhar e lutar mais
ê ItlB,ls por que a todas as nações
Bê estenda a paz e a todos os Ia
téS possa ser assegurado pela tra

balho ao menos o pão de cada
dia'.

Farmacia de Serviço
Encontra se de $êrviço urgente

durante esta s e m a n a a farmacia
Monte-Plo Artístico,

Campanha de Auxilio aos

Pobres no Inverno

Esta campanha altruista de que
j á fizemos menção no nosso ülti
mo número, ficou em Tavira, a

convite do sr, Governador Civil do
Distrito, constítuída pelos srs.

Prior Antonio Rodrigues, José An
tonic de Jesus e Manuel Antonio
Pereira.
A Comissão tem trabalhado

activamente na organização do ca

dastro' dos necessitados do conce

lho, tendo já enviado ao Ex.?"
Governador Civil, a nota respecti
va, a-fim-de, no mais curto espa
ço de tempo, poder exercer a sua

acção benéfica.
Dentro de pouco tempo e gra

ças ao Estado Novo aqueles que,
no gélido Inverno andam á min

gua a tiritar de frio, passarão a

ter um pouco mais de conforto e

bem-estar,
O sr. José Antonio de Jesus, na

nota que enviou ao Ex.rno sr. Go
vernador Civil, fez sentir que pa
ra os pobres sem abrigo podia
com pouca despeza ser utilizado o

albergue da Misericórdia.

Além, dos pobres do concelho,
não teve em esquecimento os da
visínha povoação de Santa Luzia
que, na época do Inverno em que
os ganhos escasseiam lutam com

bastantes necessidades.

Visado pela Delegação de Censura

Casas da Me.tró'pole nas COlónias
pELO decreto rr," 24.445, de 5 de Janeiro do ano findo, foram

criadas as casas da Metrópole em Luanda e Lourenço Mar
que,' e a casa do Ultramar, em Lisboa, com uma delegação no

Porto. -

.

Acabam de se instalar as casas de Luanda e de Lourenço
Marques.

São suas atribuições:
a) Fazer' a propaganda dos produtos portugueses has colónias

ou na Metrópole com o objectivo' de alargar e melhorar o seu

mercado,
b) Estudar as características especiais dos mercados colonial

e metropolitano para melhor adaptação da produção portugue-
sa às suas exigências e necessidades. .

c) Informar os 'Organismos interessados (comerciantes, indus
triais, associações e corporações) e os governos sõbre a acção
que fõrern desenvolvendo, as características dos mercados e as

possibí lidades da colocação de produtos em cada momento.

. d) Prestar procuradoría e agência comerciais aos organismos
colectivos que as solicitarem, aos comerciantes e industriais

portugueses ou estabelecidos em Portugal ao Estado;
e) Organisar pequenas exposições de produtos nacionais nas

localidades e ocasiões em que convenha fazê-lo ou concorrer ás

que outros organizem; organizar feiras nas colónias para a ven

da de géneros portugueses e indigenas;
f) Facilitar por todas as formas a colocação dos produtos da

agricultura e de industria nacionais nós mercados, intervindo
junto dos organismos oficiais para que todas as passiveis facili
dades sejam dadas à expansão do comércio português:

g) Organizar missões comerciais de estudo e propaganda den
tro da própria colónia ou às colónias mais proximas;

Il) Estudar as condições dos mercados nas colónias estrangei
ras vizinhas, procurando fazer n'elas a propaganda dos produ
tos portugueses, de acôrdo com os consules respectivos;

i) Fazer nos jornais locais e por meio de folhetos; cartazes,
conferências ou outros meios de propaganda. do esforço presen
te de ressurgimento nacional, procurando alargar o interesse
pelo movimento intelectual metropolitano feito com sentido na

cionalista e pelo livro e pelo jornal portugueses;
j) Actuar junto da mocidade escolar para lhe fazer conhecer

e amar Portugal nas suas belezas, na sua historia, nos seus va

lores maiores e intelectuais, no seu esforço presente;
A sua acção animada pelo espírito nacionalista dos seus di

rigentes e íuncionarios, como é proprio das instituições do actual
regime, será tanto mais eficaz quanto tenha o apoio de todos os

portugueses que pelas suas condições profissionais tenham ao

seu alcance colaborar para o engrandecimento do império. ,

Do seu programa de realisações imediatas portuguesas que
nos mercados coloniais podem e devem ter largo consumo e

compensador lucro.
Para isso deverão' os exportadores enviar pata ali mostruá

rios, o mais completo possível, dos artigos ,com que desejam
concorrer a êsse vasto e muito abandonado campo de acção.

Dada unidade às divergentes orientações po.líticas economi
cas e financeiras das colonias pela publicação do Acto Colonial,
obra genial do grande estadista, dr. Oliveira Salazar que encon

trou no dr, Armindo Monteiro, por êle escolhido para ministro
das Colónias, um atilado administrador colonial, e a sequente
orientação do actual ministro, dr. JOSé Bossa, a instalação das
casas da Metrópole nas nossas duas maiores colonias, é dum al
cance verdadeiramente transcendente.

Só quem tem muitos anos mourejado por êsses distantes
territórios pátrios pode dar" todo o valõr a esta obra. .

O comerciante português, a quem mais se deve que ao pró
prio exército a ocupação dos territórios coloniais, porque foi

quási sempre o comerciante que levou atraz de si as tropas ocu

padoras, tem sempre demonstrado o maior patriotismo mas o

seu trabalho tem sido pouco orientado e auxiliado pelos gover
nos da Nação.

O esforço dos colonos portugueses está pouco conhecido e,
por isso, insuficien temen te.apreciado.

Os governos têm geralmente orientado malo problema da
colonisação, promovendo, umas vezes, a emigração tumultuosa,
sem que previamente tenha havido a preparação nas colónias
para aproveitamento dos colonos, do que tem resultado o deses
pêro e a morte de muitos que para lá têm ido enganados; ou

tras, dando-lhes subsídios e utensílios nos primeiros tempos,
abandonam-os depois à sua sorte, experiências que têm falhado
na maioria dos casos, por não poderem tais colonos sem expe
riência tirar resultado dessa protecção inicial.

Em Colónias antigas, como as - nossas, o verdadeiro caminho
para o ..desenvolvimento da colonisação é o auxilio aos colonos

que jà estão fixádos e experimentádos, porque, com o progresso
dêstes, vem a necessidade do aumento do seu numero, segundo
a gradual prosperidade q ue se vá dando. Assim os nossos co

lonos serão um auxilio para os antigos.
Enviando-os ás cegas, dá em resultado o agravamento dos

que já se tinham conseguido equilibrar económicamente, tendo
que os amparar e subscrever para a sua repatriação.

As casas da Metrópole nas Colónias em entendimento com
a casa das Colónias na Metrópole, contribuirão de forma efi.caz
para o desenvolvimento da colonisação metódica, defendendo
os interesses conjugados das Colónias e da Metrópole.

Armando eampos 1?alermo
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Ecos E NOTICIAS
« IO minutos- de palavras »

Com este titulo, realisou ha dias
uma palestra na Emissora Nacio
nal, o Sr. Engenheiro Cancela de
Abreu, presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional, de
Lisboa, admirável sob qualquer
aspecto, mas em especial pelo
bom senso prático de que estava
recheiada.
As suas críticas aos portngueses

de má-vontade são primorosas e

verdadeiras. Toda a palestra é um

reposit6rio de conselhos e de prin
cipios de- orientação para a mar-

. cha das comissões da União Na
cion al. Não resistimos a transcre
ver duas frases.

«Portugueses de má-vontade que
não aceitam a disciplina da União
Nacional porque não querem usar

coleira (a expressão é deles), em

bora a hist6ria nos ensine que se

resignam facilmente á acção do
chicote de nove rabos (esta ex

pressão é minha) � .

«Préguemos a Verdade salutar
e a confiança fortalecedora. Guer
ra ao derrotismo, gloria ao opti
mismo-que o Portugal dos nos-

.

sos dias é bom estímulo para tal
divisu.

.

Sapaes de' Castro Marim

Chega-nos a informação de que
pararam as obras que se estavam
a realizar nestes sapaes. Achamos
o caso extraordinàrio e chamamos

para ele a .atenção das entidades

competentes. No momento de cri
se de trabalho que atravessamos,
é extraordinãrio que se vá agrava·
la com a paralisação de trabalhos

publicas que foram iniciados exa

tamente para a debelar. Os traba
lhadores da região que esperavam
ganhar ali o sustento para si e pa
ra os seus durante algumas sema

nas, encontraram-se defraudados
assim dessa esperança, o que para
eles significa o aparecimento da
fome em suas casas.

Pedimos encarecidamente, repe
timos, ás autoridades a quem estes

trabalhos estão adstritos, uma' ra
pida solução de semelhante as

sunto.

Horário de trabalho
Como dissemos no nosso ultimo

numero, fomos informados de que
estiveram nesta cidade os fiscais
do Horário do Trabalho.
Talvez fôsse bom que as suas

visit-as tossem mais assiduas para
pôr termo a alguns abusos que
apesar-de tudo ainda se cometem.

Baile de beneficência
Realiza-se na noite de hoje um bai

le de caridade nas salas do Tavira
Ginásio Club, cuja receita se des
tina á compra de um aparelho
Raios X para o nosso Hospital.
E' de tal modo simpática esta

lembrança que desnecessaria se

torna enaltece-la, E' urgente que
Tavira possua tão grande melho
ramento que virá beneficiar todas
as classes.
E' digna de menção a direcção

do Tavira Ginásio Club que gen
tilmente cedeu as suas salas a uma

comissão de sõcios, a qual está
empenhada em organizar com to
do o brilho tão altruistica testa,
E' juste, pois, que todos os con

vidados contribuam na medida das

possibilidades para abrilhantar es
ta bela iniciativa, honrando com a

BAa presença tão prometedora festa,

Notas á margem

As Casas do Povo
As Casas do Povo são 'como

dissemos algures uma criação
. sui-generis do Corporativismo
Português. Não evidentemente

pelos seus principios, nem pela
sua instenção, mas pela forma

porque a procuram realizar.
As maiores autoridades corpo

rativistas estrangeiras não escon

dem perante elas a sua admira
ção e antes �·eI0 contrário,' não
exitam em render-lhe os maiores

'elogios.
O próprio Mussolini abriu

uma excepção ao seu orgulho de
condutor da Itália para dizer

quanto admirava a idéa das Ca
sas do Povo e com que interêsse

aguardava os seus resultados v

Por isto tudo podemos avaliar

quantos olhos não estarão por
êsse mundo fora fitos na expe
riência portuguesa das' Casas do
Povo.
Este facto só por si seria sufi

ciente para nos convencer das nos
sas responsabilidades nêsse pon
to, se acaso o interêsse social
das Casas do Povo ou seja o fim

que atravez delas se procura,
não fôsse muito mais importante
e ponderoso do que tôdas as

considerações de brio nacional.
Com efeito nas Casas do Po

vo está o objectivo magnifico da

paz e da prosperidade dos earn

pos. São êles contra tudo o q�e
se possa pensar o manancial
permanente da vida da Pátria e

que representam só por si sem
atender a outras circunstancias

que ainda os tornam mais funda
mentais para a vida da Nação,
sete oitavas partes da população
portuguesa.
Ninguem pode esperar o pro

gresso cla Nação sem primeiro
haver condicionado o progresso
das populações rurais, promo
vendo a melhoria das suas cir-
'cunstancias materiais, a sua. edu

cação e a elevação do seu nivel
social.
Ora são exactamente êstes os

fins que se propõem as Casas do
Povo.
Obra pequenina ao caso parti

cular de cada freguesia, ela é
verdadeiramente grande e trans

cendenternente quando conside
rada no seu conjunto.
As Casas do Povo são assim

nêste momento uma das condi

ções do resgate português,
Que o compreendam, compre

endendo as responsabilidade que
atravez delas lhes cabem, todos
os portugueses amigos de Portu

gal.
A.M.

FOOT-BALL
Realiza-se amanhã, dia de Reis,

no campo de jogos do Tavira Gi
násio Club, urn desafio de foot ball

entre um mixto do Luzitano Foot
Ball Club e o onze do Tavira Gi
násio Club, grupo que ultimamen
ta demonstrou aos tavirenses pos
suir apreciável conjunto.
A receita destina-se -a auxiliar

o Azilo Distrital, motivo porque
estamos certos que todos compre
endendo tão simpático fim, aco

lherão benevolamente as meninas

asiladas na venda dos bilhetes •.
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constantes nesia freguesia sic

gnifica que se encontravam aci
dentalmente em Moncarapacho.
Terceiro-A prova do que

afirmo. é tirada da propria certi

dão, pois que dela consta que o

batismo se realisou com licença
do Reverendo Vigario Geral, o

que não era necessario se os

Paes fossem moradores na fre

guesia de Moncarapacho. E, 'pa
ra mais, o padre que fes abatis
mo assina sósinho, o que não
aconteceria se não fosse ele o

paroco da referída freguesia; es·

ta certidão teria sido assinada
tambem pelo paroco colado de

Moncarapacho, no caso de o pa
dre João Matias Gracia de Sou
sa não ser o paroco daquela fre
guesia.
Parece-me que fica desfeita a

tentativa de quererem tirar á lin
da cidade do Séqua a honra de
ter sido o berço desse grande
estadista português do século
XVIII e, repito, apenas com

uma leitura cuidada do único do
cumento em que se' baseavam
os que assim pensavam. Porque,
suponho, depois desta esplicação
não restarão duvidas algumas
acerca da terra onde nasceu Dio
go de Mendonça Corte Real.
E já agora uma tentativa de

esplicação para o facto do batis
mo se ter realisado em Monca

rapacho. Não poderemos encono

tra-la na egualdade de apelidos
do paraco ministrou o sacramen

to e da madrinha 1

Quanto ao resto do artigo
muito mais haveria a diser mas
não merece a pena massar os

leitores com isso, tanto mais

que tudo se relaciona com a di
ta certidão e, demonstrado fica

acima, quão errada era a inter

pretação que A. de O. lhe dera.
E quanto ás opiniões que lá

vêm, são apenas opiniões e mais
nada. Em assumptos destes, o

que vale são os documentos. E
esses estão pela sua linda t-rra,
sr. Director, a, quem, felicito

por esse facto.

De V. etc.

Constante Leitor

Em D¢f¢sa da familia
Os jornais, revistas e tratados

estranjeiros e os especialistas in
telectuais viajados teem procura
do introduzir entre nós os meios
e os processos usados lá fóra,
Não nos parece legítimo, na cri.
se que atravessâmos, urn decal

que, uma cópia mais ou menos

conforme a êsses processos no

capítulo da assistência, social,
técnica, médica e operatória. O
Lár Português é especificamente
rico de amorável recato para
dispensar os métodos háuridos
nas sociedades a respeito das

quais nada têmos a aprendêr; e,
o que nos pode vir de fóra não é

melhor, nem mais puro, nem

mais interessante, nem mais di

gno que o puríssimo método

português.
E' costume, lá fóra, cada pô

vo evidenciar-se pela especifica
ção de seus'métodos de trabalho
e de especialização; e por isso
não vêmos maior razão para que
os portugueses não resolvam os

seus casos por métodos e princi
pios legítimamente portugueses
ou colhendo dos muitos êrros co

metidos por êsse mundo fóra o

melhor ensinamento para os evi
tar. E', nésta órdem integral de
ideias que o D. o 25936, publica
do no Diário do Govêrno de 12

de Outubro corrente, procura so

lucionar o preconceito bastardo
da intervenção directa do Esta
do nos casos variados de assis
tência.
E' dificil dizer mais que o re

latório que procede o referido
decreto. Afigura-se-nos mesmo

difícil dizer tanto. E' por isso,
que remetêmos todos os interes
sados para êsse molde de patrio
tismo nacional. E' o Decreto-lei
baseado nos traços inapagáveis
da Constilüição em seus princi
pios da defeza da família como

seio da maternidade e núcleo
donde promana o homem de

amanhã, o expoente da raça, o

que tem de a representar sem

vergonha nem abatimento moral.
Como particular é o génio por
tuguês, particular setorna erguer
a raça às culminâncias históricas

que aos portugueses competem
por processo naturalmente na

cional.
Não é, de facto, separando a

Familia com internamentos íóra
do Lar Português que a moral
social da Família Portuguesa
progredirá e atingirá o plano
que lhe está reservado como mo

dêlo da Nação. As normas se

guidas na assistência pública com

isolamento dos pacientes fóra da
Família acarreta os mais desafo-

radas estados de dessoramento

familial, por meio do qual a mãe
é desterrada dos carinhos dos
seus e êstes vegetam sem o am

paro do amôr materno, Institüí- /

ção alguma póde substituir o

amparo, o carinho, o a.nôr de
mãe da família. Tantas vezes a

ausência da mãe se pronuncia,
em casos de maternidade, são
tantos perigos que os filhos su

portam sem condições de resis

tência; e, outras tantas vezes

que o chefe de familia é tentado
,no seu fôro mais íntimo pela in

troducção de pessôas estranhas a

seu lar. Não poucas vezes a RUM

sência da mãe promove a desa

gregação da Família; e, á ausen

te ao regressar a casa encontra

o seu lugar ocupado. A assistên
cia como sistêma generalizado a

todos os casos tem destas ano

malias que o Decreto-lei preten
de evitar promovendo o maior

amparo à Família dentro da Fa-
mília.

I

E' evidente que o espírito do

legislador não nega o valor da
Assistência f6ra da Família nos

casos mesólogicos que exijam
esse tratamento. Antes pelo con

trário estimula as autarquias lo

cais, as Casas do Povo, as Mise·
ricórdias a melhorar os actuais
recursos e os meios de que já
dispõem sem que, contudo, estas

instituições percam nunca de vis
ta o pernicioso fructo que acar

reta ao Lár Português a saída de

qualquer de seus membros para
um meio diferente, por melhor

apetrechado que se nos afigure,
não só pela reacção que possa
sofrer como pelos exemplos e

descuidos que possa ter pre
senciado.
Pelo referido Decreto-lei fica

oficialmente instituido 'o &ár Por

tuguês, como organisação nacio
nal. A direcção deste organismo
pertence ao Presidente do Con
selho, Ministro do Interior, Mi.
nistro da Justiça, Mrnistro da

Instrução Pública e ao Sub-Se
cretário do Estado das Corpora
ções e Previdência Social.
O mesmo Decreto-lei prevê

para já executar. dentro do Or

çamento o auxílio legal, para o

que autoriza as transferências
das verbas precisas para tal fim.
Os efeitos morais e materiais

da mencionada Lei far-se-ão sen

tir como estimulo benéfico, des
de que as autarquias locais e as

instituições p a rt i c u I a r e s com

preendam o seu papel e o alto
valor e a dedicação que ao Es
tado Novo merece o culto da Fa
mília.

o Espectaculo da
Emissora Nacional

Sem aquela propaganda que
[ulgavamos necessária realizou
se em Faro, no Teatro Lethes;
no dia 27 de Dezembro findo, o

espectáculo regional destinado a

ser radiofundido pela Emissora
Nacional.
Como algarvios, não podemos

deixar de iamentar a maneira
como tal espectáculo foi orga
nizado.

Se o seu fim era fazer ouvir

através do micrófone , não só a')

Paiz inteiro como nalguns pon
tos do estrangeiro-a poesia, os

descantes e bailados deste

povo cheio de vida e alegria, pa
rece-nos que para tal fim, seria
aconselhável endereçar-se convi
tes a toda� as localidades da
Provincia.
Pode dizer-se que foi um es

pectáculo dado em nome do Al

garve, sem que ele disso tivesse
conhecimento.
Não é com o Batacão e o gru

po de marítimos da Armação de
Pera, que se representa esta en·
cantadora terra.

,

Muitas localidades há, que po
deriam ter contribuido, belamen
te, para o brilho dessa emissão
radiofónica.

Lagos com os sC;!u::; grupos co-

MOURA DINIZ
AlO'VOGAlOO

Trav.a Zacarias Guerreiro ·10
(Largo da Palmeira)

TAVIRA

O hon-or do genro à sogra e

vice-versa é mundial,
Os índios da California,

-

os

canibais das cAntilhas e os aran

canos da cAméricCt estavamproi
bidos não só de falar mas de
olhar para as mães das mulheres.
cAinda hoje no Nouo=Mexico,

no Ari,ona o genro nunca fala
à sogra; em Ninahasa nem se

quer é permitido ao genru falar
na sogra e se alguma vet profe
re, por um «lapsas linguae», o

seu nome, cospe tres ve,es no

chão e di, «enganei-me»; os ca

fres não vivem na mesma cabana

que os pais das esposas; nalgu
mas regiões da China em BOI'-

'l!eo e nas ilhas de Figi, depois
do dia do casamento; o ge111'0
não volta a ver' la sogl'a, e, se,

por acaso,' a encontra, volta ct

cara.

E' caso pam se dizer: Vae so

ceris! ...
, * *-*

Amar é pactuar com a dôr,

Mie. de l'Espinasse
Sem comentários .• _

-**

Interrogando sobre o conceito,
de Mulher, uma aluno de Ma

gnetismo 'definiu-a: «A mulher é
uma bússula que guia o homem
na sua longa peregrinaçâo pela
vida».

'

Amim sóme tem desorientado ...

* * *

Há dias vi num «cafe» uma

portugueia, bem portuguesa, «ar
mada» em inglesa, de penla cru

sada, 'a fumar como uma chami
né, e a tomar ((whisky and soda».
Há com cada lima! ...

***

A moda é sempl'e exagerada.
Antigamente, na velha Grécia

e na vetusta Roma, as mulheres,
não se contenta ndo com as so

brancelhas que tinham, como si
nal de distinção e elegância, co
briam o espaço que as separava
com tinta, de modo a pareceI'
unza linha contínua.
Hoio está reduzida a' sobran

celha a um, quási invisiuel, fio
delgada que alteia o olhar.

* '" *

,Paul 'Bourget, o profundo
psicólogo do «Divorcio» àcerca
das mulheres e do jôgo escreueui

«Há várias razões para que
as mulheres amem o [âgo, E'in
tensa a tentação de tentar a for
tuna, de saborear as inexgotá
veis surpresas da desforra. cAs
mulheres, a quem é agradauel
tudo quanto é teatral, apaixo
nam-se pelos inesperados exitos e

fracassos qlte o jôgo lhes reserva»,
Como o ler isto me fa, lem

brar certa menina, apaixonada
pela roléta, na Rocha! ...
Faro, Dezembro de 1935

EelriG

Diogo de Mendonça!Corte Real
A proposito do artigo que pu

blicámos no passado numero so

bre o grande ministro de D. João

y, recebemos a carta que abaixo
mserimos.

Sr. Director

Leitor assiduo do seu jornal,
entre' as varias secções de que
ele se compõe ha uma que leio

sempre com muito agrado, ape
sar de não ser tavirense. Refiro
me aos «Ecos do Passado», on

de só tenho visto artigos assina
dos pelo sr. Damião de Vascón

celos, calculando assim que essa

secção é pertença e muito justa
mente, desse seu colaborador.
O ultimo artigo nela publica

do refere-se ao celebre secreta
rio de estado d'El-Rei D. João

V, que, até aquela data, sempre
ouvira considerar como tendo
nascido em Tavira. Li o dito ar

tigo varias vezes para me certi
ficar bem das razões que assis
tiam ao articulista para não ser

dessa opinião e francamente fi

quei um pouco embasbacado.
Com certesa que o sr. D. de V.
não leu com atenção o que trans

creveu. E' mesmo essa a descul

pa que tem. Baseou-se demasia
darnenre na autoridade de Atai
de de Oliveira e não fez reparo
á contradição flagrante gue exis
te entre as conclusões e as pro·
posições. Verdade seja que A. de
O. era padre e, .apesar disso,
não soube ler uma certidão de
batismo! Porque tudo se resume

a ler uma certidão de batismo,
mas como deve ser lida.
Para melhor compreensão

transcrevo a certidão de batismo
de Diogo de Menàonça Corte
Real, inserta no tal artigo, e,
portanto, na Monografia de

Olhão, de A de O.
«Diogo. Aos quinse dias do mez

de março de 1646, de licença do
Reverendissimo Vigario Geral,'
baptiseiDiogo, filho de Pedro

Mendonça e de Dona Maria, sua

mulher, moradores na cidade de

Tavira, e ora eonstantes n'esta

freguesia; foi madrinha Gracia
de Sousa, mulher de Lourenço
Travassos de Carvalheira, capi
tão-governador da Fortalesa da
Barra de Tavira.
E por ser verdade o fiz e as

sinei como a madrinha. O padre
João Matias Gracia de Sousa.»
Primeiro-i-Os Paes do neófito

eram moradores, isto é, residiam
em Tavira.

Segundo - A expressão ora

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
26-12-1895

AGto caritativo,-A Ex.ma Sr.a
D. Lime Bendrão, israelita que
por algum teimpo residiu nesta

cidade, tendo por razões da sua

vida particular de ausentar-se

desta 'cidade mandou para a

nossa redacção a quantia de
2<!JJOOO mil reis para ser destri
buida pelos pobres mais necessi
tados.

Juntas ele Par6quia =Realizou
se no dia 22 do corrente, a el ei

ção para as Juntas de Paróquia
ficando eleitos nas duas fregue
sias de Tavira os seguintes ca

valheiros:
Santa Maria-Jüsé João do

Carmo Vieira, José António da

Silva, Joaquim Fernandes de

Avelar, António do Nascimento
Costa.
S. Tiago-José Francisco Ne

ves Romeira, José António de
Oliveira, Justino Augusto Fer

reira, José Pedro Fernandes.

(Dei Jornal de Anúncios).

&n!ormaçõ9S
Foi creada em Faro a delega

ção do Gremio dos Industriais
de Transportes em Automovel,
gue ficou a cargo do Sr. Anto
nio Evaristo dos Santos, indus
triaI naquela cidade.

* 01 *

Por decreto n, o 26 :080, de �2

do mês findo publicado no ,,,Diá
rio do ,Govêrno, foi facultada
aos automobilistas a saída tem

porária pelas fronteiras por pra
zos que vão de 3ó a 180 dias,
sem os incomodes exigidos até
agora.

'li! * *

Foi autorisado o pagamento
de todas as despezas a efectuar
com o prosseguimento das Gam

panhas profilaticas Contra a tu

berculose no gado bovino e lei
teiro e contra o carbuncolo e

doenças rubras, para o qus foi
concedida á Intendencia de Pe
cuaria deste distrito a quantia de
IO centos.

* * *

Pela reforma dos serviços ju
diciais publicada no Diario do
Governo, as comarcas do nosso

distrito ficaram assim classifica
das: de z.a classe as de Faro,
Lagos, Silves, Loulé e Olhão e

de 3.a classe, as de Tavira, Por
timão e Vila Real de Santo An
tonio.

***

A administração dos correios
da Alemanha, proibiu a remessa

de notas do Banco Reich, rem,
tembauk e outros particulares
do estrangeiro para a Alemanha,
quando não sejam acompanhadas
de uma ordem de credito a favor
de um estrangeiro residente na

quele País.

Anuncias e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio)) recebe,

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

rais e cénicos, Tavira, com o seu

Orfeão e os seus grupos cenicos
e a sua Banda Municipal, Olhão,
Vila Real, erc., se, para tal fim,
tivessem sido convidadas, certo

teriam contribuido nessa noite
d� testa algarvia con} a sua qu.)
ta parte.
E' pena que os organizadores

da festa por falta de t:mpo ou

de alvitre, não tivessem procu,
rada na noite de 27 dar ao mun

do radiófilo uma nota mais viva,
mais explendorosa e mais verda,

deira, -::las belezas deste rincão
de amendoeiras em flor.

Se tn:>.is alguma vez, se vier a

repetir, um ensejo idêntico, é
aconselhável romar-se melhores

precauções.

Teatro Popular
Hoje apresenta-se um filme

que, em Portugal, supomos ter

a sua estreia no nosso cinema.
Trata-se duma encantadora peli
cula em 7 panes com o titulo:
Mulheres tomem cautela. E' uma

produção engraçada e sentimen
tal que deve ser vista principal.
mente pelas Senhoras porque
lhes deve interessar,

Completa o programa o drama
em 8 partes: A noite é nossa,
uma obra romantica que tem por
protagonistas uma democratica
rainha e um plebeu, dois cora

ções em que reina o amor.

A noite é nossa é um filme

que só pelo soberbo desempe
nho de Claudet Colberte, que
domina toda a cena, se pode re

comendar e vale a pena vêr.

Quinta-feira-A Lagartixa em

9 partes. Graciosa peça gue en

tre nós deu grande nome, pelo
papel que criou, á nossa saudosa
actriz de recursos sem limite

An,!!ela Pinto.
E é Florelle que neste filme e

no seu lugar, em estupenda in

terpretação, dá grande relevo á

historia desopilante gue se dt!·
senrola em epoca encantadora.
Alem desta excelente realisa

ção de Alexandre Korda será
tambem exibida a empolgante
comedia de imprevistas aventu

ras em 6 partes: Ladrões de
Diamantes, produção de argu
mento inédito e de interpretação
primorosa.
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Pela Cidade
._

�

Com grande entusiasmo está
decorrendo um torneio de ping
pong, inter-socios do Tavira Gi
násio Club.

•

Tai como noticiamos realiza
ram-se com grande brilhantismo
os bailes -do Fim do Ano, no

Grémio Tavirense e Club Recrea
tivo Tavirense, tendo ambos ter

minado a altas horas da madru

gada.
•

Em Assernblca Geral de 2 do
corr ente, foram eleitos os corpos
gerentes para o corrente ano da
Sociedade Orfeonica de Amado
res de Musica e Teatro que fica
ram assim constituidos:
Assemblea Geral-Presidente,

João Estevão Batista Pires; Vi
ce-Presidente, Silvério dos Reis
B. Capela; 1.° Secretário, Luíz
Filipe Monteiro Santos; 2.° Se
cre�ário, Anibal Galhardo Pal
merr a.

Direcção-Presidente, Jorge
da Cruz Drago; Vice-Presidente,
Jos¿ Pedro Xavier; 1.° Secre
tário, João José Pereira; ,¿.o Se
cretario, Bebiano Antonio Mar
cal; Tesoureiro, Manuel José
Lopes.
Conselho Fiscal-Presidente,

José Anibal Palma e Silva; Se
cretario, Bernardino Padinha Di
niz; Relator, José Rodrigues
Horta.

LIVROS E REVISTAS
«Discursos, Téses e Comuni

cações» _ apresentados no 1.°

Congresso da União Nacional,
realisado em Lisboa, de 26 a 28
de Maio de 1935.

São sete grossos volumes edi
tados pela União Nacional, bem
impressos, onde está coligido
todo o admiravel trabalho que,
segundo a orientação do Chefe,
foi desenvolvido nessa bem or

ganisada demonstração da von

tade popular.
«Estado Nevoe-i-Contem tres

discursos proferidos pelo sr. dr.

Aguedo de' Oliveira, editados
pela União Nacional, de que o

primeiro, «Teoria Geral do Es
tado Novo», é já o bastante para
salientar o seu valor.

«28 de Maio»- Este livro,
editado também pela União Na
cional, encerra os discursos pro
feridos nas capitaes dos distritos
pela comemoração em 1935 do
aniversario do movimento do 28
de Maio.

«Revista de Contabilidade e

Comercio» - Trimestrario de cul
tura economica -recebemos o

número 12 do ano III (1935).
Trata-se duma bela revista da

especialidade que honra os seus

directores. Ao lado da parte teo

rica, encontra se a pratica ao al
cance de todos.
Tem a Redacção e Adrninis

tração na R. da Formiga, 40-
A-Porto.

VENDE SE Uma courela de
-

terra de semear nas

Varzeas dos Piões, Asseca e

duas moradas de casas na rua

das Olarias :1.08 8 e 8·A.
Tratar corn Manuel Pereira

Marques Lagoas-Na mesma rua

em Tavira.

AI'ÕES VENDE-SE um grupo
V de ro ações da Come

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici
tador encartado C a r los Mil.
Homens-Tavira.

CASAS Vendem-se duas, sen
.

do uma em construção
na Borda d'Água da Ass êca ,

irata-se com Joaquim Padinha
-Tavira.

CASA Aluga-se i.ó andar. 8 di-
.

visões com !lIZ propria,
quintal com casa de banho e um

bom arrnazern no baixo para ca-
8a de arrecad3ção.
Mostra-se a qualquer hora.

Rua Dr. Bombarda, 48.

Pela Provincia
Alcoutim

eomuniClaQões-O que se tinha pre
visto, e não era dificil prever, censu

mau-se. Alcoutim esteve mais de 8
dias isolada, porque a sua única via de
comunicação,-o Guadiana, se tornou

inavegável. Não faltou a mula do cor

reio,-o que já tem acontecido doutras
vezes-porque nesta região as chuvadas
não foram grandes de maneira a tornar
de todo invadeáveis ribeiros e barran
cos. Sabe Deus os trabalhos dos con

dutores para a conseguirem trazer de
Vila Real aqui. Só por rigorosa obriga
ção isso se pode fazer.
E enquanto por todo o país vai uma

onda de renovação, abrindo-se novas

estradas, reparando-se outras, aqui,
chega-se com uma estrada a Martinlon
go e interrompendo-se, deixando-se um

alçapão que será tapado em vida de
nossos netos, como ja foram nossos
avós quem viu abrir o troço único de
Alcoutim-Pereira.
Era assim nos tempos da velha po

lítica.
Quando chegará até nós a política

do Estado Novo?
Cheias-A-pesar-de as águas aqui

não terem sido muitas, o Guadiana
avolumou bastante e trouxe uma cor

rente impetuosa. Há já alguns anos que
não subia tanto, se bem que longe de
atingir o nível de antigas cheias. Viu-se
passar muita madeira, cabeças de ga
do, barris, etc., e nos postos da secção
da guarda fiscal desta 'vila foram apa
nhadas 3 lanchas.
faneiro-Já perderam muito o antigo

valôr e entusiasmo. Entretanto a garo
tada ainda anda nas ruas, de porta em

porta, quere que cante ou que reie.
Rezar não sebem e no cantar não teem

graça. Também alguns desgraçados,
na mira de alcancar algum naco de
toucinho um chouriço para ternpêro da
couve,-a amiga dos pobres no inverno
-lá foram calcurriar de monte em

monte por uma noite e per caminhos
que ate os lobos teem rnêdo de trilhar.
Hospital-Foram internados no Hos

pital desta vila os menores Celisia
Afonso e José Soeiro, que foram ope
rados, ambos do Marmeleiro e Lucília
Simão, dos Balurcos.
Donativos:
De Virgílio Antonio Rosa, Alcoutim,

uma estante para livros; da Caixa de
recolha de donativos na Càmara Muni
cipal, 53;¡poo.
Da secção da Guarda Fiscal, de Al

.

coutim:-Uma mesa de operações, duas
camas de ferro, um escarrador com pe
dal e bacia em esmalte, tres' cadeiras
de ferro, uma mesa para doentes, duas
mesas de cabeceira, em ferro, um lava
torio completo, um bidet de louça
completo, duas bacias de -louça para
cama, dois colchões e travesseiros,
quatro cobertores de lã, uma banheira,
seis lençóis, seis fronhas.-e.

CastroMarim

Quando esta córrespondenciasinha
aparecer á luz do dia devemos estar já
em Ano Novo. Mais um que nos visita,
que nos vem trazer novos' cabelos bran
cos, porque novo ano, nova vida, novo
matutar, fazendo projectos mil e dando
voltas mi¡ á mioleira para que se cami
nhe em lisha recta do princípio ao fim.
E já lá dizia o outro-«muito custa

a ganhar a vida honradamente."
Para o que passou paz á sua alma.

Ao que princípia os meus respeitos e

que seja bernvindo a todos.
Por aqui nota-se-um pouco de nervo

sismo pela noticia desagradável da ex

tinção do concelho,
A nós parece-nos prematura a balela

por nacla disso termos depreendido do
estudo das bases apresentadas á Cama
ra 'Corporativa. Poderá, talvez, passar
a concelho rural federado com o de
Alcoutim e Vila Real de Santo Antonio.
Lá acabar achamos que não, visto

ser um concelho secular e que, muito
embora, pobre aguenta-se sem dividas,
Enfim, o que for soará,
-Pela Misericórdia desta vila foi

distribuido um boda a roo pobres que
constou de pão, arroz, toucinho, feijão
e assucar, Bem hajam as almas bem
fazej as,
-Continua impedido o transito na

artéria principal da vila por se encon
irar ainda em obras devido ás testas e
Ei chuva,
E j á que falamos nestas obras de

Santa Engrácia tornamos a chamar a

atenção de S. Ex." o Sr. Engenheiro pa
ra as mesmas, pois como isto vai não
pode continuar. Demorado, mal feito e

fora do que deve ser.

E' preciso que se olhe para o dinheiro
que se sasta e que é de nós todos,
-Fafeceu repentinamente com uma

congestão cerebral o guarda-fiscal do
posto da Junqueira, José Custodio. Dei
xa viuva e cinco filhos menores. A sua

morte foi muito sentida por ser um

bom rapaz,
-FOI a Lisboa tratar de assuntos

que se prendem com a vida do conce
lho o nosso estimado amigo Eugénio
Paulo da Assunção Correia, mui digno
Administrador e Presidente da Camara
deste concelho.c-ê,

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n." 5.
N a mesma casa s€ diz.

Todo o bom algarvio dé
ve assinar o jornaI "Povo
Algarvio ",

.

Vila Nova de Cacela

Auxilio aos 1?obres no Inverno-Tem
sido aqui motivo de grande satisfação,
o facto do governo do Estado Novo
ter decretado o auxilio à extrema po
breza.
Esta iniciativa de tão singular beleza,

humana e misericordiosa, vem socorrer

algumas dezenas de pobres nesta fre
guesia e que bem necessitam deste au
xilio.
Da Comissão de A. P. I. desta fre

guesia, fazem parte os srs. Paroco An
dré Terramoto, dr. Armando C. Paler
mo e Antonio de Sousa Oliva.
'Bodo aos Pobres-No passado dia

21, foi distribuído pela Junta de Fre-
guesia 11m bodo a roo pobres, que cons

tou de I pão de quilo e 3;¡poo em di
nheiro.
easa do Povo-Quando será que,

esta freguesia, que é habitada por um
grande numero de trabalhadores ruraes,
terá a sua Casa do Povo?
,�om seria. ':lu.e .se fosse pensando_ a

seno nesta imcianva, que e a creaçao
da Casa do Povo de Caceta, ou então,
se alguma COiSl há já tratado, se dê
inicio guanto antes, integrando assim,
nas fileiras do Estado Corporativo, a

grande massa de trabalhadores ruraes,
que estão privados de, amanhã, por
impossibilidade fisica, desemprego ou

velhice, perceberem o subsidio a que a
lei lhes concede.
Para isso, não só as entidades adrni

nistrativas locais devem empenhar-se
neste sentido, Como todos os proprie
tários remediados e abastados.
Já temos dito por mais de uma vez

a necessidade deste melhoramento.
E' preciso não esquecer!
'Desastre fatal-Ao pretender passar

para a banda da costa, junto à barra
de Cacela, que se encontra assoriada,
com outras pessoas a apanhar marisco,
foi arrastado pela correnre o menor

Amandio Chumbinho, de 9 anos de ida
de, tendo o infeliz morrido sem lhe ser

possivel prestar-lhe qualquer auxilio.
A vitima era filho de Antonio Chum

binho e de Etelvina Pascoa, do sitio da
Torre dos Frades.
flotiClias diversas-Já fixou definiti

vamente a sua residencia nesta Vila,
o sr., Francisco Mendes Tengarrinha.
-Já retirou para Lisboa o nosso

amigo e assinante sr. Antonio Fonseca,
furriel do Batalhão Automobilista, que
aqui veio passar as festas com sua fa
mlha.-e.

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos especiais pa-
ra receitas médicas.

•

AViam-se todas as receitas com
a máxima perfeição e rapidez,

•

As melhores qualidades
, Os melhores preços, só

,Na OURIVESARIA

de Antonio Ramos Dias

Rua da Liberdade •TAVIRA

{NOtíCiaS Pessoais
., r-

PERFIL

Enfim, leitora. Vou hoje satisfazer o

vosso pedido. Recorda-se de há tempos
me ter pedido para publicar o perfil
duma pequena-que eu intencionalmen
te não digo quem é-e passados uns

dias voltar a pedir, ou melhor, exigir a

dita publicacão? Pois bem. Eis o vosso

desejo:
'

Por onde começarei o perfil desta
Maria?-Mau, sem querer já. disse o

nome.

Vamos lá Partamos do geral. De

corpo esguio, tem um andar miudinho
e apressado, deixando ao passar próxi
mo do nós, uma suave impressão de
beleza a elegancia está adrriir avelmen
te representada. .

E' morena, possui olhos e cabelos
castanhos e quando fixa insistenternen
te uma pessoa, o seus olhar agudo e

penetrante tem qualquer coisa que se

relaciona com o seu segundo nome. Es
te, não o digo para tornar o perfil um
pouco menos explicito e assim parece
me que agrado a minha gentil leitora,
pela qual-e só por ela-eu escrevinho
estas linhas.
Ao terminar ainda digo: E' altiva,

tendo tambem um coração terno e aco

lhedôr.
Pronto. Chegámos ao fim.
Carissima leitora: eis satisfeita a

vossa vontade e por isso fica esperando
os agradecimentos o

e.
Tavira, Janeiro de 1936

Aniversários

Hoje-O sr. José Vaz Madeira.
Em 6-D. Maria Viegas Ventura e o

sr. Eduardo Viegas Mansinho.
Em 7-Mle. Maria Gonçalvess Dores,

menina Maria Leonor Falcão Padinha
e os srs. João Pedro Maldonado, José
Augusto dos Reis Junior e José Teodo
ro Batista Pires.

.

Em 8-0 sr. Luís Rodrigues Coelho.
.Em 9-Mle. Odete Marilia Peres.
Em lo-D. Eulalia Augusta Reis.

Partida.s e Chegada.s

Encontra-se nesta cidade, onde veio
passar as festas em companhia de sua
familia o sr. José Inacio da Conceição,
[.0 sargento, que actualmente está fre
quentando a Escola Central de Sargen
tos, em Ajuda.
-Afim-de passarem as festas com

suas familias vimos nesta cidade os srs.

Julio Peres, aspirante de Finanças em

Alcoutim, Julio Santos, oficial de Deli
gencias da Comarca de Olhão e Anto
nio Lourençoyprofessor da Escola Ofi
cial de Santo Estevão.
':"'Acompanhado de sua esposa e fi

lho, veio passar alguns dias a esta ci
dade o nosso conterrâneo sr. Francisco
Antonio Chagas, alferes de Infantaria,
ao serviço em Mafra.

Registo de Casamentos

IMPRENSA

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2le
2. à PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 12 de
Janeiro proximo, ás 12 horas e

á porta do Tribunal Judicial des
ta comarca se ha-de arrematar
em segunda praça a quem maior
lanço oferecer acima de metad€!
do valor da avaliação; os seguin
tes predios: I.o-Uma courela
de fazenda no sitio da Ribeiri
nha das Umbrías do Camacho,
freguesia de Santa Maria, desta
comarca, com terras de semear
e casas de moradia, avaliada em

quatrocentos escudos; z.o-Uma
courela de fazenda no mesmo si·
tio e freguesia, denominada «Mon
te do Fragoso», com terra ma

tosa, avaliada em tre sentos es

cudos; 3.o-Vma courela de fa
zenda no mesmo sitio e fregué
sia denominada «Serro da Pedra
Branca», com terra matosa, ava
liada em cento e dez escudos;
4.o-Uma courela de fazenda no

mesmo sitio e freguesia deno
minada «Barranco do Pulo», com
terra de semear, avaliada em cen-

No dia 23 de Dezembro passado, rea
lisou-se nesta cidade, o enlace matri
monial do sr. José Pereira Nolasco, co
merciante da nossa praça, com a Sr. D.
Maria da Encarnação Carmo Araujo
Paraninfaram o acto os pais do noi

vo e noiva, respectivamente, srs. José
Francisco Nolasco e D. Rita Pereira, e

Francisco Antonio d'Araujo e D. Maria
do Carmo Araujo.
-No dia 30 de Dezembro passado,

realisou-se nesta cidade o enlace ma

trimonial do sr. José Pereira, 2.· Sar
gento do Exercito, com a Sr." D. Li
liana Azinheira Costa.
Paraninfaram o acto o sr. José Au

gusto Batista Pires e o irmão da noiva
sr. Octavio Azinheira Costa e as Sr,"'
D. Maria dos Martires Ramos e D. Ma
ria de Lourdes da Graça Horta.
-Realisou· se no dia 21, na Sé de Fa

ro, o casarnento da Sr.- D. Maria Ju
lieta dos Santos e Serpa, filha do nos

so presado conterraneo, sr. José dos
Santos Serpa, comerciante naquela ci
dade, e da Sr." D, Custodia Augusta
Naló e Serpa, com o sr. dr. João Tor
res Vieira, funcionário superior das Al
fandegas em Vila Real de Santo Anto
nio, filho do sr. Ernesto Augusto Viei
ra, funcionário da Camara Municipal
de Extremos, e da Sr.' D, Vicencia Lu
ciana Alegria de Torres Vieira
Foram padrinhos, por parte da noi

va, seus pais, e, por parte do noivo, o
sr. João Baptista Pires de Campos e

sua esposa Sr," D. Elvira Filipe da Cos
ta Pires de Campos, residentes na Porto.
Apoz o acto religioso, que foi cele

brado pelo sr. Conego Veiga, foi servi
do em casa dos pais da noiva um finis
simo lanche.

to e oitenta escudos. Estes bens
foram penhorados nos autos de
execução por custas e selos que
o M.o P. ° move contra os her
deiros de Baltazar Gonçalves,
que foi residente no mesmo si
tio e freguesia. A primeira pra
ça teve lugar em quinze de De
zembro corrente. Pelo presente
são citados quaesquer credores
incertos.

Tavira, 17 de Dezembro de 1935
O Chefe da z.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

A1aarve Pitoresco - Recebe
mos a noticia de que sairia bre
vemente esta publicação mensal,
destinada á propaganda da nossa

Provincia. Que seja bem apare
cida e prosperidades, é o que
lhe desejamos. E' seu Director o

sr. José Eduardo de Sousa Ga
go, de Faro.

«o Yinho»-E' deste semana

rio viti-vinicola o artigo que .ho
je publicamos em «Notas á Mar
gem)). Achamo lo interessante
pelo assunto e pela maneira sim
ples e clara como é escrito, o

que está dentro do criterio que
preside a essa secção deste jor
nal.

GAVALO Vende-se.Banos.mui-
to manso, servindo

para qualquer serviço, carro, ti
ragens d'aguas, cavalaria, etc.
Rua Dr. Bombardav aê.

Paulino & Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PlDINHA

TELEFONE N.O. 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e 'Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas---NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-loçô86 -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentifricos, etc •• ,

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços
,.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 12 de
Janeiro próximo, ás 12 horas e

á porta do Tribunal Judicial des
ta comarca, se ha-de arrematar
em segunda praça e a quem
maior lanço oferecer acima de
metade do valor da avaliação, o

seguintes--Uma courela de fa
zenda no sitio de Bernardinhei
ro, freguesia de Santiago desta
comarca, que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio,
nora, tanque e levadas, avaliada
em cinco mil e oitocentos escu
dos e sujeita ao usofruto vatali
cio de metade a favor de Maria
Tereza, viuvá, proprietária, resi
dente no mesmo sitio. Este pre
dio foi penhorado nos autos de
execução sumaria que Luiz Au
gusto Camacho Sabe, casado ,

proprietario, residente em Tavi
ra, move contra Candida do Ro
zario, casada, residente no sitio
em Bernardinheiro e João Gas
par do Brito, casado, proprieta
rio, residente na Capelinha, fre
guesia de Santa Maria, desta co

marca. A primeira praça teve

lagar em IS de Dezembro cor ..

rente. Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.
Tavira, 17 de Dezembro de 1935

O Chefe da 2.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei. O Juiz de Direito
I. de Deus !?erei,a
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-A �IBN�IA
e as AGUAS DE G�leHÕES
o que diz o distinto tuberculogista Ex.mo Sr. Dr. Jeró

nimo de Lacerda, director do Sanatório do Caramulo:

.. . Sr ..••

,«Verifiquei que as aguas de Grichões exerce uma acção
estimulante, mesmo nalguns doentes fortemente intoxicados,
provo.ca�do aumento de apetite facilitando as digestões gastro
intesnnars.

, Julgo interessante generalisar o emprego destas aguas gue
virao a ter certamente um lugar de destaque, como adjuvantes
no tratamento de muitos estados morbidos, inclusivê tubercu
lose pulmonar.

(a) Jerónimo de Lacerda»

Sofre do estomago e intestinos, rins e figado: sente-sa

fraco, aborrecido; sofre de qualquer doença pulmonar com

temperaturas?
.

- Faça um tratamento com as aguas de Grichões! Usadas
com grande sucesso nos mais importantes sana

tórios do paiz. Efeitos, rápidos.

,�epósito - Boa, d'B Aguas de Gricbões - &, Alegri" 770, tele!, !3Q�,
-_a__

Agente em Tavira - Gl�É AVENIDA

de Francisco José Pedro da Cunha
...Aœ �

,.
I

TAVIRA

...

CASAS Vende-se urna morada
, na Rua dos Mouros n."

28, com a chave na mão. Cons
ta de altos e baixos e 2 quintais.
Quem pretender é favor pedir

esclarecimentos no dito predio.

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

..
.

Sempre as melhores

produtos pelos pro
cessos mais modernos

•

..

�

I
.�

I
'I

0FleIN1\S = Avenida 1.° de Maio, 15 ID'EPÓSITO DE MÓVEIS,,·
.

1\venida l�· �e Maio la 5 ..... II�������� .

Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria
- • im m V#I� m m II ..- ,.�� il ���. __ �

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
O mais va

riado
sortido

pelos mais
baixos.
preços.

Carpetes,
passadei
ras,
oleados,
varões ama

relos,
lavatorios,
etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca

cela, as seguintes prepriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira

Colaço-Vila Nova de Cacela

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONlIS 6 FOSFOROS

( DEPOSITO)

lIV�OS
J O fi N-tt I S
fUBLIC"ÇÓ£S

Asencia elo .Seculo:.
III tOVO AfaGA�VIO

@'==============@

@::;;::::==============,@

htl '8raSquito @

Tricotai, Tricotai
a sau de. das vossas crianças!

As vossas crianças serae fortes, vigorosas e protegidas
contra todos os resfriamentos se fizerdes .os seus agazalhos
com a inimitavel hã Prasquíta ...

• •• porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicinal,
.

conforme processos científicos absolutamente novos. Macia,
asséptica, calorica e rádia activa a hã Prasqulta, além

disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar. Existe num

grande numero de coloridos encantadores.

@ -@
Encontra-se á venda em

@) A COMERCIAL de José do Carmo
Rua Alexandre Herculano - TAV I R A

®
.

@

Material Ag.ricola
DA ...'------

I F.Á13tlICA POtlTUGALi

mm
.

ti

el mais Barato

Pdo� ¡"r�ço$ da
(abda da fábrica
VENDE

Charruas completas,
Aivecas, Rastos, Re

dianteiras, Castanhetas, etc.

Ions lmprassns e oaFimbos a preços 8Gonómiaos, sé na

IIIUlallJI4 1IIIaal

VillA REALl DB SANTO ANTONIO - Telefone 59

DE Marcelino Galhardo

,f EMM.dAI

----------�--------------�----------------------------�--�--�------��-----------------------------

.

ProprieOaOes

AQMJJ5t' e

PREDIOS Vendem-se 3 em �aro
prOXIl110S ao LIceu,

nas Ruas Camilo Castelo Bran

co, Jeronimo Osorio e Eça de

Queiroz.
Construção moderna de cimen

to armado, 9, 5 e 4 divisões,
poço com água potavel, luz, ter
renos anexos para novas COl1SU'U

ções e isentos de contribuição
ate 1940.
Informa: José Joaquim Barrei-

ros-e-Furo. ,

Barbearia Damião
Um des sócios vende a sua

guata parte ..
Os inreressados podem pedir

todos os exclarecirnentos na dita
Barbearia.

francisco dB paula POfes
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

o mais Perfeito

Rodas, Ferragens trazeiras e

A

ESTANel1t DE M1\OEIR1\S
1\.

'
o
..c
-

Q)

:E
O

Único depositário do material agrícola da referida Fábrica no concelho de

lhas,

-_--,'

RUA DR. MIGUEL BOMBARDA, n.OS 108-110-112 e 112-A
-

Visitem esta casa e verificarão a Grande diferença de Preços

Agencia da Tabaqueira.
e da Fosforeira Portuguesa
Yanaa dB tabaco 8 fusturos

aos melhores preços

Condições especiais·
para revendedores

a ..

G unha & Dias, L. da

a-nUA DA �I�ZnDAD!"10
TAVIRA

Paulino &

§._raç_a, L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,

, Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.O 41


